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ESPECIES DE FUNGOS EXOTICAS PARA A
CULTURA DO CACAU
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O cacau é uma planta nativa da Bacia
Amazbnica, portanto, o centro de origem e
diversidade desta cultura se encontra nas
Américas. No entanto, sé veio a ser cultivada e
passou a ser de importancia econémica, quando
introduzida na Bahia. Por muitos anos o Brasil foi
o maior produtor e exportador de cacau.
Entretanto, com a introducdo do fungo
Crinipellis perniciosa (Stahel) Singer, agente
causal, da doenca Vassoura-de-bruxa no territério
baiano, proveniente de isolados amazbnicos
(provavelmente de Ronddnia), a producdo de
cacau comecou a entrar em decadéncia. Entao,
novos poélos produtores desta cultura foram
surgindo na Africa, especialmente Gana e Costa
do Marfim, os quais, atualmente, ocupam as
primeiras posicoes no ranking mundial de
comercio de cacau. Muitos sdo os fungos que
parasitam o cacau no Brasil (PRIA e CAMARGO,
1997). Alguns sao considerados de distribuicao
restrita e outros ainda estdao ausentes. Neste
trabalho serdo focalizados trés basidiomicetos,
exoéticos potenciais a atuais, que estdo sob
controle do Ministério da Agricultura do Brasil, a
saber: C. perniciosa, Crinipellis roreri (Cif.) H.C.
Evans, in Evans, Holmes, Phillips & Wilkinson
(Moniliophthora roreri (Cif.) H.C. Evans, Stalpers,
Samson & Benny- anamorfo) e Oncobasidium
theobromae P.H.B. Talbot & Keane. Espécies
invasoras exoéticas atuais sdao aquelas que ja se
encontram introduzidas e estabelecidas no Pais,
enquanto que, as potenciais, sdao aquelas nao
introduzidas.

Vassoura-de-bruxa (Crinipellis perniciosa (Stahel)
Singer)-exética atual

Crinipellis perniciosa (Stahel) Singer é um
basidiomiceto da ordem Agaricales e familia
Tricholomataceae que estad subdividida em trés
variedades, com base na cor e tamanho dos
pileos do basidiocarpo (GRIFFITH e HEDGER,
1994), a saber: Crinipellis perniciosa var.
citriniceps Pegler (Equador); Crinipellis perniciosa
var. ecuadorensis (Stahel) Pegler (Equador) e;
Crinipellis perniciosa var. perniciosa (Stahel)
Pegler (Suriname).

Griffith e Hedger (1994) relatam a existéncia de
quatro biétipos de C. perniciosa, separados
quanto a patogenicidade, a saber: o biétipo C
(Sterculiaceae, Theobroma spp. e Herrania spp.);
biétipo S (Solanaceae); bidtipo B (Bixaceae) e o
biétipo L. (Lianas-trepadeiras). Enquanto Griffith
et al. (2003), relatam um outro biétipo, o H,
presente em Heteropterys acutifolia A. Juss.
(Malpighiaceae), também parasita de lianas, no
Estado de Minas Gerais.

AvaliacGes da variabilidade genética e fisiolégica
do fungo sao ainda confusas, mesmo que haja,
diferencial na patogenicidade, ainda ndo houve o
estabelecimento de racas por falta de
associacao entre o patdgeno e um hospedeiro
especifico. O fungo parasita, especificamente,
hospedeiros originarios da bacia amazoénica.

Lopes et al. (2001) detectaram que, os isolados
de cacau sao patogénicos a varios hospedeiros,
inclusive ao cupuacu (7heobroma grandiflorum
(Willd. ex Spreng) Schum.), sendo que, os
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isolados de cupuacu também infectaram o
cacaueiro, contrariando resultados anteriores,
obtido por outros autores que, alegavam a
auséncia de infeccdo cruzada entre esses dois
hospedeiros (STEIN et al., 1997). Rincones et al.
(2003), em teste de eletroforese, detectaram
diferencas entre quatro isolados do Biotipo C-
cacau, do Brasil. Significando que, este biétipo
poderia ser separado em dois grupos
geneticamente distintos, representando duas
introducdes independentes do fungo na Bahia.
C. perniciosa € uma espécie homotélica e a
hibridizacdo de hifas provenientes de distintos
basidiésporos pode ocorrer, promovendo assim,
uma variabilidade genética do fungo (LANA,
2004). Segundo Purdy e Schmidt (1996), os dois
grupos do bidtipo C de cacau sdo: A e B,
considerados o mais e o menos Vvirulento,
respectivamente.

A Vassoura de bruxa, Lagaratao ou Cacao
witches' broom, foi considerada de importancia
econdmica, a partir de 1895, no Suriname
(LANA, 2004). Trata-se de um fungo de origem e
distribuicdo restrita a América do Sul e Central,
regides que se caracterizam pelo clima tropical e
presenca de hospedeiro em abundancia.

A doenca era conhecida na regido amazénica do
Brasil desde 1898. No entanto, sé foi
considerada uma doenca economicamente
importante, quando detectada no Sul da Bahia,
em 1989. Este Estado é responséavel por 85%
da producao brasileira de Cacau. Atualmente, a
vassoura de bruxa, ocorre nos principais Estados
que cultivam cacau e cupuacu ou os que fazem
fronteiras com estes, a saber: Bahia, Mato
grosso, Mato Grosso do Sul, Goias, Tocantins,
Minas Gerais, Espirito Santo, Amazonas, Parg,
Amapa, Rondénia, Roraima e Acre (GRAOS,
2005). Entretanto, a Ceplac (Comissao Executiva
do Plano da Lavoura Cacaueira), um érgao
vinculado ao Ministério da Agricultura, Pecuaria e
Abastecimento (MAPA), tem tido uma atuacéo
marcante no controle da doenca em seis Estados
brasileiros: Bahia, Espirito  Santo, Para,
Amazonas, Ronddnia e Mato Grosso. Este tipo de
atuacdo € necessario, pois que, o Brasil passou
de maior produtor e exportador de cacau para a
condicdo de importador, pois, a producdo de
cacau brasileira ndo tem atendido a demanda
interna da industria de chocolates e manteigas,
etc. (CARVALHO et al., 2001).

Quanto ao cupuacu, trata-se de uma planta
nativa da bacia amazoénica (pré-colombiana) e
que, recentemente, tem sido cultivada no Par3,
para extracdo de polpa e améndoas. Com a
exploracdo comercial de cupuacu, ha uma
alteracdo ambiental do ecossistema, fazendo
com que, patdégenos, que outrora viviam em
harmonia com o hospedeiro, passassem a causar
epidemias, como é o caso de C. perniciosa.
Empresas de pesquisa e de ensino como o Inpa,
Embrapa, Unesp, Usp, Unicamp, dentre outras,
tem desenvolvido estudos para obtencdo de
variedades de cupuacu mais produtivas e
resistentes a Vassoura-de-bruxa, otimizando a
producao dessa fruta, que ja tem alcancado o
mercado de exportacdo. Variedades mais
produtivas se tornam mais competitivas,
contribuindo para o combate da biopirataria
(FERREIRA et al., 2004).

A doenca possui duas fases. Inicialmente, o
patégeno invade os tecidos meristematicos
(gemas vegetativas ou florais) ou os frutos
jovens, induzindo a hipertrofia e hiperplasia dos
tecidos, ao colonizar as células intercelularmente
como um parasita obrigatério (fungo biotréfico).
A dominancia apical €é perdida, formando-se
meristemas laterais, causando o sintoma tipico
de “Vassoura de bruxa” nos ramos, e maior
didmetro dos brotos com entrendés curtos e
folhas deformadas. As vassouras verdes
comegam a secar por fora e morrem. Ocorre uma
diferenciacao do micélio onde hifas uninucleadas
adjacentes se juntam, formando um micélio
dicariético por anastomose, de colonizacao
intracelular. Nas vassouras secas as hifas
tornam-se clamidésporos. Os clamidésporos
germinam e formam hifas com grampos de
conexao e células binucleadas, as quais vao dar
origem ao basidiocarpo. Este micélio saprofitico
pode ser isolado em meio de cultura, mas, nao
infecta o hospedeiro (RUDGARD et al., 1993).

O fungo sobrevive sob frutos, folhas e vassouras
secas até encontrar condicGes favoraveis para a
producdo de basidiocarpos, a qual, é favorecida
pela ocorréncia de dias chuvosos seguidos por
dias secos, ou vice-versa. Em regides com
chuvas bem distribuidas, como na Bahia, a
producdao de basidiocarpos é durante o ano
inteiro (PRIA e CAMARGO, 1997).

Geralmente, uma vassoura pode produzir
basidiocarpos por 2 anos, sendo a producdo do



segundo ano maior que a do primeiro (PRIA e
CAMARGO, 1997). A frutificacdo é maior nas
partes jovens da planta (apice) do que no solo
(pouca chance de serem disseminados). Os
basidiésporos sdao descarregados, principalmente,
a noite, pois sdo suscetiveis a luz ultravioleta e
ao dessecamento. Podem ser produzidos 1500 a
4000 basidiésporos/ pico de liberacdao (CROP...,
2002).

A disseminacdo dos esporos, a grandes
distancias, é feita pelo vento e a pequenas, pela
agua de chuva. Outra via de disseminacdo é o
transporte de mudas e sementes presentes em
frutos infectados. As sementes perdem a
viabilidade quando infectadas (ALVES, 2002). As
plantas hospedeiras alternativas, tais como, as
solanaceas e trepadeiras, nao disseminam a
doenca. Sendo que, o fungo foi introduzido na
Bahia, provavelmente, por transporte de material
contaminado com isolados provenientes da
Regido amazénica (Rondbnia). Pois que, a
variabilidade genética na Bahia é menor que na
Bacia Amazo6nica.

A doenca pode ser identificada tanto
macroscopicamente, através da visualizacdo dos
sintomas nas folhas, ramos e frutos, como
microscopicamente, pela visualizacdo das
estruturas do fungo em microscopio
estereoscépio e de luz. Porém, sementes e
mudas devem ser cultivadas, em estacao
guarentendria, para uma possivel manifestacao
de infeccdes latentes.

O controle cultural consiste na eliminacdo dos
frutos infectados, podas fitossanitarias (posterior
aplicacao de fungicidas) e enterrio dos restos
culturais. A obtencao de variedades resistentes é
a principal pratica de controle e tem sido
procurada, especialmente, pela Embrapa e
CEPLAC (VENTURIERI e VENTURIERI, 2004).

Atualmente o] controle biolégico com
Cladobotryum amazonense C.N. Bastos, H.C.
Evans & Samson e T7richoderma harzianum Rifai
estd sendo avaliado (BATEMAN, 2004; MARCO
et al., 2004) surgindo dai a possibilidade de se
produzir plantas geneticamente modificadas. A
CEPLAC/CEPEC desenvolveu o biofungicida
Tricovab, a base de T7.stromaticum Samuels &
Pardo-Schulth., com 90% de eficiéncia (BASTOS
e ALBUQUERQUE, 2000).

O MAPA classifica esse fungo como A2, ou seja,
de distribuicdo restrita a alguns Estados
Brasileiros e que estd sob controle da Legislacdo
Fitossanitaria Brasileira, segundo Instrucado
Normativa 38, de 26/10/1999. Através de Atos,
Resolucdes, Portarias, Instrucdes Normativas e
Leis, o MAPA tem estabelecido exigéncias
quanto a importacao, exportacao e controle de
qualidade de cacau e seus derivados, ndao sé no
transporte internacional, mas também, no inter-
estadual e inter-municipal.

Moniliase (Moniliophthora roreri (Cif.) H.C. Evans,
Stalpers, Samson & Benny)-exética potencial

Esse fungo tem classificacdo taxondmica
semelhante a C. perniciosa e recentemente, foi
identificado como Crinipellis roreri (Cif.) H.C.
Evans, in Evans, Holmes, Phillips & Wilkinson
(Moniliophthora roreri (Cif.) H.C. Evans, Stalpers,
Samson & Benny- anamorfo). Portanto, uma
espécie préxima daquela que causa a Vassoura-
de-bruxa e que possui duas variedades, C. roreri
var. gileri H.C. Evans & K.A. Holmes var. nov.,
presente somente em Theobroma gileri, no
Noroeste da América do Sul, portanto, nao
patogénica ao cacau (7. cacau) e; C. roreri var.
roreri, patogénica ao cacau.

Evans et al. (2002 e 2003) relataram que, houve
uma co-evolucao Theobroma spp.- Crinipéellis
spp., e que C. perniciosa infectou o cacau na
regidao Leste, e C.roreri ficou restrito ao cacau do
Oeste da regiao Amazobnica. Os sintomas de C.
roreri sao semelhantes aos de C. perniciosa , no
entanto, este além de nao crescer e nem
esporular no fruto, é capaz de infectar tecidos
jovens do hospedeiro, causando um desbalanco
hormonal (Intumescimentos, Vassouras). Griffith
et al. (2003) observaram que houve hibridizacdo
entre estas duas espécies. A Moniliase ou Frosty
pod rot é uma doenca considerada menos
agressiva que a Vassoura-de-bruxa, pois, s6
ataca os frutos e ndo a planta inteira.

Uma outra doenca, com sintomas semelhantes, é
a causada por, Phytopththora palmivora (E. J.
Butler) E. J. Butler, no entanto, este fungo nao
causa distorcdes no fruto antes de esporular, a
sua necrose é mais externa e a esporulacdao, mais
escassa.

A Moniliase foi descoberta por volta de 1900, e
sempre foi considerada secundéria para o cacau,
com distribuicao restrita ao Ocidente do Equador



e Colémbia. Todavia, comecou a se dispersar, a
partir de 1970, causando danos significativos, no
Peru e Costa Rica, e posteriormente, na
Nicardgua, Honduras e Guatemala, passando
assim, a ser uma ameaca para as lavouras do
Brasil e Bolivia, sendo que, a sua presenca no
México, é uma questdo de tempo (EVANS et al.,
2003). As perdas histéricas nas principais
regides cacaueiras da Coldémbia, variam de 30-
40%, e no Peru, de 40-50% (EVANS et al.,,
2003).

A sua ocorréncia no Brasil, em hospedeiros
selvagens dos géneros, Theobroma spp. e
Herrania spp., nao pode ser descartada
(GONCALVES, 2005). A introducao e a dispersao
da Moniliase nas Américas Central e do Sul,
gerariam grandes impactos econdmicos, e
possivelmente, favoreceria o cultivo de drogas
ilicitas (EVANS et al., 2003). Assim, medidas
quarentenarias devem ser providenciadas, com o

intuito de evitar a introducao e dispersdao dessa
praga nas lavouras de cacau da Bahia.

Alta umidade, temperaturas amenas, pouca
luminosidade e ventilacdo favorecem a doenca.
Com o inicio das chuvas, os frutos jovens sao
parasitados com indculo resultante de frutos
mumificados deixados no ano anterior. Em frutos
muito jovens (até 1 més), a intumescéncia e
distorcdo seguidas de necrose, ocorrem em,
aproximadamente, um més (Fig.1). Frutos
maiores apresentam amadurecimento prematuro,
parcial ou total e a massa de sementes, torna-se
mole e aquosa. A necrose se dispersa no interior
do fruto, especialmente, no endocarpo e na
placenta, e a massa de sementes nao se separa
do endocarpo, sendo que, a superficie do fruto
permanece firme. Os frutos de 3 meses,
desenvolvem apenas necrose parcial interna e
externa, préximo ao amadurecimento.

Apéds a infeccao, surge o micélio externo branco,
cobrindo a superficie do fruto, lhe dando um
aspecto de escarcha, e com a posterior
esporulacdo do fungo, o pseudoestroma adquire
coloracao creme (Fig.3). A esporulacdo é intensa
e quando se corta o fruto ao meio, o micélio do
fungo se desenvolve cobrindo a superficie
cortada. Os frutos infectados permanecem nos
ramos, enrugando-se e secando com o tempo,
ficando necréticos e mumificados, e também,
cobertos, parcialmente, com o pseudoestroma
endurecido do fungo (Fig.2).

Correntes de ar, liberam os conidios, n&o
necessitando condicOes especiais, para serem

dispersos, mas, o efeito diluicdo limita o seu
transporte a grandes distancias (MENDES et al.,
2004). Frutos infectados caidos no chdo, néo
sdao importantes na disseminacdao da doenca,
mesmo que permanecam infectivos por semanas.
Pois, a invasdo do fruto por outros organismos
antagonistas, imobiliza os conidios do fungo
(MENDES et al., 2004). A doenca nao &
transmitida por sementes, porém, o fungo pode
ser disseminado para novas areas no interior de
frutos levados como sementes, que se mantém
viadveis durante o transporte.

O Brasil faz fronteira com paises onde o fungo
esta presente, como Colémbia, Peru e Venezuela.



Portanto, as medidas quarentenarias sao
altamente necesséarias. Este fungo encontra-se
na lista de pragas quarentenarias A1 para o
Brasil, ou seja, ainda ausente no Pais, conforme
Instrucdo Normativa n°38, de 26/10/1999.

Nas regides onde o patdégeno nao é relatado,
devem se inspecionar as arvores no pico de
frutificacdo, a procura de possiveis frutos
cobertos por pseudoestroma creme-dourado.
Onde o fungo j& estd estabelecido, a deteccéao
deve ser antecipada para o inicio do pico de
frutificacao.

O controle cultural consiste em promover a
ventilacdo nas lavouras; podas e; remocao e
destruicdo dos frutos infectados das 4&rvores
antes de iniciar a nova floracdo (SOBERANIS et
al., 1999). Estas praticas devem ser utilizadas
em conjunto com a aplicacdao de fungicidas,
tanto nos frutos como nas mudas.

A busca de variedades resistentes (GARCIA et
al., 2004) e a formacao de bibliotecas genémicas
de cacau, para mapeamentos dos genes
condicionadores de resisténcia a doencas, tém
sido discutidas (CLEMENT et al., 2004) e os
resultados sdao promissores.

Os controles cultural, biolégico e quimico podem
ser utilizados isoladamente ou em conjunto
(HIDALGO et al., 2003; KRAUSS et al., 2003;
SANCHEZ et al., 2003). Os micoparasitas
avaliados foram os dos géneros, Clonostachys
spp., Fusarium spp. e Trichoderma spp. Leach et
al. (2002) construiram um modelo de previsdo
para M. roreri.

Morte-descendente vascular-estriada
(Oncobasidium theobromae P.H.B. Talbot &
Keane)-exdtica potencial

A Morte-descendente  vascular-estriada ou
‘Vascular-streak dieback of cocoa’” é causada
pelo fungo Oncobasidium theobromae P.H.B.
Talbot & Keane. Trata-se um basidiomiceto que
pertence a ordem Ceratobasidiales e familia

Ceratobasidiaceae.

O género Oncobasidium spp. é considerado
parecido com o género Koleroga spp., onde estao
os fungos causadores de ferrugens tropicais. Nao
é colocado na familia Tulasnellaceae porque nao
tem esterigma inchado. Mesmo que
Ceratobasidiaceae e  Tulasnellaceae  sejam
familias semelhantes a familia Corticiaceae e o

esporéforo  de Oncobasidium  spp. seja
considerado corticdide, a presenca de
germinacao repetitiva dos basididsporos e a
formacdao de esporéforos, unicamente sobre
tecidos vivos, o coloca fora da familia
Corticiaceae.

A origem precisa e a gama de hospedeiros ainda
sdo uma incégnita. As espécies Teobroma cacao
L. (cacau) e Persea americana Mill. (abacate) sao
de origem americana e foram introduzidas na
Asia e Oceania. Acredita-se que os hospedeiros
originais do fungo sdo asiaticos ou da Oceania,
mas, nunca foram identificados. 7heobroma spp.
é de origem americana, mas, outros géneros
botanicos da familia Sterculiaceae, tais como,
Abroma spp., Melochia spp. e Kleinhovia spp.
sdo comuns em Papua-Nova Guiné. Porém,
nenhuma infeccdo ocorreu em mudas de Abroma
augusta Linn. (CROP..., 2002). Com a
descoberta do patdgeno infectando mudas de
abacate em Papua-Nova Guiné, pode ser possivel
que, o hospedeiro alternativo seja da familia
Lauraceae, a qual tem muitos exemplares na Asia
e Oceania, principalmente, do género
Cinnamomum spp. (canfora).

O fato de o fungo parasitar espécies nao
relacionadas taxonomicamente, abre a
possibilidade de se descobrir mais hospedeiros do
patégeno, embora, se trate de um patdgeno
altamente especializado quanto a biologia de
infeccao e habito de crescimento. Esse fungo sé
foi descoberto, provavelmente, porque passou a

parasitar uma espécie de importancia econémica.

Atualmente, a sua distribuicdo se restringe a Asia
e Papua-Nova Guiné na Oceania. Na india e
Malasia, causa danos consideraveis
(CHOWDAPPA, 2000). Ainda é ausente no Brasil
e medidas quarentendrias sdao necessdrias para
prevenir a sua introducéo.

O fungo parasita o sistema vascular do
hospedeiro, chegando até as raizes, nos
gendtipos suscetiveis. Posteriormente, esporulam
na superficie da casca em cicatrizes deixadas
pelas folhas recém-caidas e nos ferimentos na
haste, deixando as cicatrizes cobertas por um
esporéforo branco, profuso e aderente do fungo.
Na estacado seca, as cicatrizes foliares endurecem
rapidamente, impedindo a sua esporulacdao
(CROP..., 2002).



As hifas sao observadas no caule até 1 cm e
nunca mais do que 10 cm além das regibes
vasculares evidentemente estriadas (Figs.4 e 6).
Nas folhas, s6 sdo encontradas quando ha uma
clorose incipiente, sendo ausentes nas partes

A taxa de esporulacdo do fungo é baixa, em
menos de 10 % das cicatrizes foliares, e os
esporos sao de curto tempo de vida. A formacao
dos basidios e a liberacdo dos basidiésporos pelo
vento, ocorrem durante a noite, em condicdes de
alta umidade. Devido as caracteristicas da cultura
como, folhagem densa e plantio sombreado, a
dispersdo dos esporos nao vai além de 100 m do
foco de infeccdo. Os esporéforos mantém-se
férteis, em média, 10 dias, desde que, os ramos
ndo sejam cortados da arvore, caso contrério,
cessara em dois dias (DENNIS e KEANE, 1992).

7

O primeiro sintoma é a clorose foliar, com um
sintoma inconfundivel, que é a presenca de
folhas jovens e velhas no ramo enquanto, as
intermediadrias ja& cairam (Figs. 5 e 8). As
lenticelas do caule, préximas a regido da casca

verdes. O fungo pode também colonizar o
sistema vascular de frutos, mas, sem sintomas
externos (DENNIS et al., 1992). A coloracao
amarronzada é devida a deposicao de tilose nas
paredes dos vasos (MENDES et al., 2004).

contaminada ficam dilatadas e as gemas axilares
morrem, ndo alcancando 20 cm de comprimento,
sem cair (espinha de peixe). A desfolha é mais
freqliente no apice em crescimento e o fungo se
espalha internamente para outros ramos ou
mesmo para o tronco, resultando no atrofiamento
e até morte da arvore madura (MENDES et al.,
2004) (Fig.7). O cambio do caule fica com
estrias marrom-ferruginosas. Quando ha a queda
da folha, o estriamento no caule é de 16 cm
abaixo e 6 cm acima da folha afetada. Os
sintomas da doenca podem também ser
confundidos com os de deficiéncia de calcio ou
os de dieback, causado por ataque de insetos ou
caracteristicas do solo.

A doenca é mais prejudicial em plantulas
menores de 10 meses de idade, antes da



ramificacdo da gema apical. Com a idade, a
planta se torna mais resistente e s6 as
variedades muito suscetiveis sdao mortas pela
infeccao.

Esforcos devem ser feitos para evitar a entrada
do patdégeno nas principais regioes produtoras de
cacau da Africa, América Latina e llhas do
Pacifico. Para se evitar a entrada do patégeno
em 4dareas onde ele ndo ocorre é necessario
restringir a movimentacdao de germoplasma, e
buscar gemas provenientes de éareas livres da
presenca do patégeno. Quando provenientes de
areas infectadas, o material deve ser levado a
uma estagcdo quarentendria e ser mantido até a
terceira brotacdo, j& que, o fungo pode ficar
latente. A auséncia do patégeno deve ser
confirmada antes de ser despachado.

As hifas do fungo no xilema sdo muito faceis de
serem observadas no microscépio, através do
corte transversal e manual do material vegetal.
Este procedimento quarentendrio é muito
utilizado no transporte de material vegetal dentro
de Papua-Nova Guiné, j&d que, a doenca nao estéa
espalhada neste pais. Ainda nao existem
métodos moleculares ou imunolégicos
disponiveis, para a identificacdo do fungo. Para
isso ainda é necessdria a observacdao dos
espordoforos férteis.

Este fungo encontra-se na lista de pragas
quarentendrias A1 para o Brasil, conforme,
Instrucdo Normativa n°38, de 26/10/1999. As
instrucdées normativas n°72, de 20/10/2003 e
n°52, de 17/10/2001, estabelecem requisitos
fitossanitarios para a importacdao de cacau da
Indonésia, Costa do Marfim e Gana,
respectivamente.

A resisténcia genética tem minimizado as perdas
da doenca nos paises onde ela ocorre (EFRON et
al., 2002). O controle quimico das plantas jovens
tem sido promissor (VARGHESE et al., 1992), sé
que, tem como desvantagem o aumento do
custo de producdo da cultura, sendo inviavel
para pequenos produtores. Ainda nao se
considera esse patdgeno como sendo transmitido
por semente. Todavia, a imersdo destas em
fungicidas é uma medida de precaucao adicional.

Inspegcdes mensais e poda dos ramos infectados
diminuem a dispersdao da doenca e reduzem o
nivel de inéculo (BONG e LEE, 1999). A poda de
plantulas pode promover a total recuperacao,

mas também corre-se o risco de levar a cultura a
um estande irregular. Uma outra pratica de
controle cultural é a reducdo da densidade do
plantio (TAY et al., 1989).

Conclusdo

Atualmente, as pesquisas tém se concentrado no
Manejo integrado das doencas que ocorrem no
cacau. Métodos culturais aliados aos quimicos e
biolégicos, bem como, a procura por clones de
cacau, resistentes a doencas, sao medidas que
devem ser utilizadas em conjunto. O Brasil tem
se preocupado com a possivel introducdao e
dispersdo de doencas exdéticas no Pais e as
instituicbes de pesquisa brasileiras tém feito
intercdambio  cientifico com outras Latino-
Americanas, visando a transferéncia de
tecnologia (GONCALVES, 2005). Num futuro
préximo, os cientistas pretendem desenvolver
técnicas moleculares, como o uso do PCR na
deteccdo do fungo em frutos e sementes nas
estacoes quarentenarias, promovendo assim,
uma eficacia maior nas inspecdes. Praticas
preventivas como a inspecdo, ainda sdo umas
das mais eficientes, no controle da introducao,
disseminacdo e dispersdo de doencas em &reas
onde elas ainda nao ocorrem.
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	ESPÉCIES DE FUNGOS EXÓTICAS PARA A CULTURA DO CACAU  
	Vânia Moreira de Freitas 
	Marta Aguiar Sabo Mendes 
	_______________________________________________________________ 
	O cacau é uma planta nativa da Bacia Amazônica, portanto, o centro de origem e diversidade desta cultura se encontra nas Américas. No entanto, só veio a ser cultivada e passou a ser de importância econômica, quando introduzida na Bahia. Por muitos anos o Brasil foi o maior produtor e exportador de cacau. Entretanto, com a introdução do fungo  Crinipellis perniciosa (Stahel) Singer, agente causal, da doença Vassoura-de-bruxa no território baiano, proveniente de isolados amazônicos (provavelmente de Rondônia), a produção de cacau começou a entrar em decadência. Então, novos pólos produtores desta cultura foram surgindo na África, especialmente Gana e Costa do Marfim, os quais, atualmente, ocupam as primeiras posições no ranking mundial de comercio de cacau. Muitos são os fungos que parasitam o cacau no Brasil (PRIA e CAMARGO, 1997). Alguns são considerados de distribuição restrita e outros ainda estão ausentes. Neste trabalho serão focalizados três basidiomicetos, exóticos potenciais a atuais, que estão sob controle do Ministério da Agricultura do Brasil, a saber: C. perniciosa,  Crinipellis roreri (Cif.) H.C. Evans, in Evans, Holmes, Phillips & Wilkinson  (Moniliophthora roreri (Cif.) H.C. Evans, Stalpers, Samson & Benny– anamorfo) e Oncobasidium theobromae P.H.B. Talbot & Keane. Espécies invasoras exóticas atuais são aquelas que já se encontram introduzidas e estabelecidas no País, enquanto que, as potenciais, são aquelas não introduzidas. 
	Vassoura-de-bruxa (Crinipellis perniciosa (Stahel) Singer)-exótica atual 
	Crinipellis perniciosa (Stahel) Singer  é um basidiomiceto da ordem Agaricales e família Tricholomataceae que está subdividida em três variedades, com base na cor e tamanho dos píleos do basidiocarpo (GRIFFITH e HEDGER, 1994), a saber: Crinipellis perniciosa var. citriniceps Pegler  (Equador); Crinipellis perniciosa var. ecuadorensis (Stahel) Pegler (Equador) e; Crinipellis perniciosa var. perniciosa (Stahel) Pegler (Suriname). 
	Griffith e Hedger (1994) relatam a existência de quatro biótipos de C. perniciosa, separados quanto à patogenicidade, a saber: o biótipo C (Sterculiaceae, Theobroma spp. e Herrania spp.); biótipo S (Solanaceae); biótipo B (Bixaceae) e o biótipo L. (Lianas-trepadeiras). Enquanto Griffith et al. (2003), relatam um outro biótipo, o H, presente em Heteropterys acutifolia A. Juss. (Malpighiaceae), também parasita de lianas,  no Estado de Minas Gerais.   
	Avaliações da variabilidade genética e fisiológica do fungo são ainda confusas, mesmo que haja, diferencial na patogenicidade, ainda não houve o estabelecimento de  raças por falta de associação entre o patógeno e um hospedeiro específico. O fungo parasita, especificamente, hospedeiros originários da bacia amazônica.  
	Lopes et al. (2001) detectaram que, os isolados de cacau são patogênicos a vários hospedeiros, inclusive ao cupuaçu (Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng) Schum.), sendo que,  os isolados de cupuaçu também infectaram o cacaueiro, contrariando resultados anteriores, obtido por outros autores que, alegavam a ausência de infecção cruzada entre esses dois hospedeiros (STEIN et al., 1997). Rincones et al. (2003), em teste de eletroforese, detectaram diferenças entre quatro isolados do Biotipo C- cacau, do Brasil.  Significando  que,  este biótipo poderia ser separado em dois grupos geneticamente distintos, representando duas introduções independentes do  fungo na Bahia. C. perniciosa é uma espécie homotálica e a hibridização de hifas provenientes de distintos basidiósporos pode ocorrer, promovendo assim, uma variabilidade genética do fungo (LANA, 2004). Segundo Purdy e Schmidt (1996), os dois grupos do biótipo C de cacau são: A e  B, considerados o mais e o menos virulento, respectivamente. 
	A Vassoura de bruxa, Lagaratao ou Cacao witches' broom, foi considerada de importância econômica, a partir de 1895, no Suriname (LANA, 2004). Trata-se de um fungo de origem e distribuição restrita à América do Sul e Central, regiões que se caracterizam pelo clima tropical e presença de hospedeiro em abundância.  
	 A doença era conhecida na região amazônica do Brasil desde 1898. No entanto, só foi considerada uma doença economicamente importante, quando detectada no Sul da Bahia, em 1989.  Este Estado é responsável por 85% da produção brasileira de Cacau. Atualmente, a vassoura de bruxa, ocorre nos principais Estados que cultivam cacau e cupuaçu ou os que fazem fronteiras com estes,  a saber: Bahia, Mato grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Tocantins, Minas Gerais, Espírito Santo, Amazonas, Pará, Amapá,  Rondônia, Roraima e Acre (GRÃOS, 2005). Entretanto, a Ceplac (Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira), um órgão vinculado ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), tem tido uma atuação marcante no controle da doença em seis Estados brasileiros: Bahia, Espírito Santo, Pará, Amazonas, Rondônia e Mato Grosso. Este tipo de atuação é necessário, pois que, o Brasil passou de  maior produtor  e exportador de cacau para a condição de importador,  pois, a produção de cacau brasileira não tem atendido  a demanda interna da industria de chocolates e manteigas, etc.  (CARVALHO et al.,  2001). 
	Quanto ao cupuaçu, trata-se de uma planta nativa da bacia amazônica (pré-colombiana) e que, recentemente, tem sido cultivada no Pará, para extração de polpa e amêndoas. Com a exploração comercial de cupuaçu, há uma alteração ambiental do ecossistema, fazendo com que, patógenos, que outrora viviam em harmonia com o hospedeiro, passassem a causar epidemias, como é o caso de C. perniciosa.  Empresas de pesquisa e de ensino como o Inpa, Embrapa, Unesp, Usp, Unicamp, dentre  outras, tem  desenvolvido estudos para obtenção de variedades de cupuaçu mais produtivas e resistentes à Vassoura-de-bruxa, otimizando a produção dessa fruta, que  já tem alcançado o mercado de exportação. Variedades mais produtivas se tornam mais competitivas, contribuindo para o combate da biopirataria (FERREIRA et al., 2004). 
	A doença possui duas fases. Inicialmente, o patógeno invade os tecidos meristemáticos (gemas vegetativas ou florais) ou os frutos jovens, induzindo a hipertrofia e hiperplasia dos tecidos, ao colonizar as células intercelularmente como um parasita obrigatório (fungo biotrófico). A dominância apical é perdida, formando-se meristemas laterais, causando o sintoma típico de “Vassoura de bruxa” nos ramos, e maior diâmetro dos brotos com entrenós curtos e folhas deformadas. As vassouras verdes começam a secar por fora e morrem. Ocorre uma diferenciação do micélio onde hifas uninucleadas adjacentes se juntam, formando um micélio dicariótico por anastomose, de colonização intracelular. Nas vassouras secas as hifas tornam-se clamidósporos. Os clamidósporos germinam e formam hifas com grampos de conexão e células binucleadas, as quais vão dar origem ao basidiocarpo. Este micélio saprofítico pode ser isolado em meio de cultura, mas, não infecta o hospedeiro (RUDGARD et al., 1993).   
	O fungo sobrevive sob frutos, folhas e vassouras secas até encontrar condições favoráveis para a produção de basidiocarpos, a qual, é favorecida pela ocorrência de dias chuvosos seguidos por dias secos, ou vice-versa. Em regiões com chuvas bem distribuídas, como na Bahia, a produção de basidiocarpos é durante o ano inteiro (PRIA e CAMARGO, 1997).  
	Geralmente, uma vassoura pode produzir basidiocarpos por 2 anos, sendo a produção do segundo ano maior que a do primeiro (PRIA e CAMARGO, 1997). A frutificação é maior nas partes jovens da planta (ápice) do que no solo (pouca chance de serem disseminados). Os basidiósporos são descarregados, principalmente, à noite, pois são suscetíveis à luz ultravioleta e ao dessecamento. Podem ser produzidos 1500 a 4000 basidiósporos/ pico de liberação (CROP..., 2002).   
	A disseminação dos esporos, a grandes distâncias,  é feita pelo vento e  a pequenas, pela água de chuva. Outra via de disseminação é o transporte de mudas e sementes presentes em frutos infectados. As sementes perdem a viabilidade quando infectadas (ALVES, 2002). As plantas hospedeiras alternativas, tais como, as solanáceas e trepadeiras, não disseminam a doença. Sendo que, o fungo foi introduzido na Bahia, provavelmente, por transporte de material contaminado com isolados provenientes da Região amazônica (Rondônia). Pois que, a variabilidade genética na Bahia é menor que na Bacia Amazônica. 
	A doença pode ser identificada tanto macroscopicamente, através da visualização dos sintomas nas folhas, ramos e frutos, como microscopicamente, pela visualização das estruturas do fungo em microscópio estereoscópio e de luz.  Porém, sementes e mudas devem ser cultivadas, em estação quarentenária, para uma possível manifestação de infecções latentes.  
	O controle cultural consiste na eliminação dos frutos infectados, podas fitossanitárias (posterior aplicação de fungicidas) e enterrio dos restos culturais. A obtenção de variedades resistentes é a principal prática de controle e tem sido procurada, especialmente, pela Embrapa e  CEPLAC (VENTURIERI e VENTURIERI, 2004).  
	Atualmente o controle biológico com Cladobotryum amazonense C.N. Bastos, H.C. Evans & Samson e Trichoderma harzianum Rifai está sendo avaliado (BATEMAN, 2004; MARCO et al., 2004) surgindo daí a possibilidade de se produzir plantas geneticamente modificadas. A CEPLAC/CEPEC desenvolveu o biofungicida Tricovab, a base de T.stromaticum Samuels & Pardo-Schulth., com 90% de eficiência (BASTOS e ALBUQUERQUE, 2000).  
	O MAPA classifica esse fungo como A2, ou seja, de distribuição restrita a alguns Estados Brasileiros e que está sob controle da Legislação Fitossanitária Brasileira, segundo Instrução Normativa 38, de 26/10/1999.  Através de Atos, Resoluções, Portarias, Instruções Normativas e Leis, o MAPA tem estabelecido exigências quanto à importação, exportação e controle de qualidade de cacau e seus derivados, não só no transporte internacional, mas também, no inter-estadual e inter-municipal.  
	Moniliase (Moniliophthora roreri (Cif.) H.C. Evans, Stalpers, Samson & Benny)-exótica potencial 
	Esse fungo tem classificação taxonômica semelhante a C. perniciosa e recentemente, foi identificado como Crinipellis roreri (Cif.) H.C. Evans, in Evans, Holmes, Phillips & Wilkinson (Moniliophthora roreri (Cif.) H.C. Evans, Stalpers, Samson & Benny– anamorfo). Portanto, uma espécie próxima daquela que causa a Vassoura-de-bruxa e que possui duas variedades, C. roreri var. gileri H.C. Evans & K.A. Holmes var. nov., presente somente em Theobroma gileri, no Noroeste da América do  Sul, portanto, não patogênica ao cacau (T. cacau) e; C. roreri var. roreri, patogênica ao cacau. 
	Evans et al. (2002 e 2003) relataram que, houve uma co-evolução Theobroma spp.- Crinipellis spp., e que C. perniciosa infectou o cacau na região Leste, e C.roreri ficou restrito ao cacau do Oeste da região Amazônica. Os sintomas de C. roreri são semelhantes aos de C. perniciosa , no entanto, este além de não crescer e nem esporular no fruto, é capaz de infectar tecidos jovens do hospedeiro, causando um desbalanço hormonal (Intumescimentos, Vassouras). Griffith et al. (2003) observaram que houve hibridização entre estas duas espécies. A Moniliase ou Frosty pod rot é uma doença considerada menos agressiva que a Vassoura-de-bruxa, pois, só ataca os frutos e não a planta inteira.  
	Uma outra doença, com sintomas semelhantes, é a causada por, Phytopththora  palmivora (E. J. Butler) E. J. Butler, no entanto, este fungo não causa distorções no fruto antes de esporular, a sua necrose é mais externa e a esporulação, mais escassa. 
	A Moniliase foi descoberta por volta de 1900, e sempre foi considerada secundária para o cacau, com distribuição restrita ao Ocidente do Equador e Colômbia. Todavia, começou a se dispersar, a partir de 1970, causando danos significativos, no Peru e Costa Rica, e posteriormente, na Nicarágua, Honduras e Guatemala, passando assim, a ser uma ameaça para as lavouras do Brasil e Bolívia, sendo que, a sua presença no México, é uma questão de tempo (EVANS et al., 2003). As perdas históricas nas principais regiões cacaueiras da Colômbia, variam de 30-40%, e no Peru, de 40-50% (EVANS et al., 2003). 
	A sua ocorrência no Brasil, em hospedeiros selvagens dos gêneros, Theobroma spp. e Herrania spp., não pode ser descartada (GONÇALVES, 2005). A introdução e a dispersão da Moniliase nas Américas Central e do Sul, gerariam grandes impactos econômicos, e possivelmente, favoreceria o cultivo de drogas ilícitas (EVANS et al., 2003). Assim, medidas quarentenárias devem ser providenciadas, com o intuito de evitar a introdução e dispersão dessa praga nas lavouras de cacau da Bahia. 
	Alta umidade, temperaturas amenas, pouca luminosidade e ventilação favorecem a doença. Com o início das chuvas, os frutos jovens são parasitados com inóculo resultante de frutos mumificados deixados no ano anterior. Em frutos muito jovens (até 1 mês), a intumescência e distorção seguidas de necrose, ocorrem em, aproximadamente, um mês (Fig.1). Frutos maiores apresentam amadurecimento prematuro, parcial ou total e a massa de sementes, torna-se mole e aquosa. A necrose se dispersa no interior do fruto, especialmente, no endocarpo e na placenta, e a massa de sementes não se separa do endocarpo, sendo que, a superfície do fruto permanece firme. Os frutos de 3 meses, desenvolvem apenas necrose parcial interna e externa, próximo ao amadurecimento.  
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Após a infecção, surge o micélio externo branco, cobrindo a superfície do fruto, lhe dando um aspecto de escarcha, e com a posterior esporulação do fungo, o pseudoestroma adquire coloração creme (Fig.3).  A esporulação é intensa e quando se corta o fruto ao meio, o micélio do fungo se desenvolve cobrindo a superfície cortada.  Os frutos infectados permanecem nos ramos, enrugando-se e secando com o tempo, ficando necróticos e mumificados, e também, cobertos, parcialmente, com o pseudoestroma endurecido do fungo (Fig.2). 
	Correntes de ar, liberam os conídios, não necessitando condições especiais, para serem dispersos, mas, o efeito diluição limita o seu transporte a grandes distâncias (MENDES et al., 2004). Frutos infectados caídos no chão, não são importantes na disseminação da doença, mesmo que permaneçam infectivos por semanas. Pois, a invasão do fruto por outros organismos antagonistas, imobiliza os conídios do fungo (MENDES et al., 2004). A doença não é transmitida por sementes, porém, o fungo pode ser disseminado para novas áreas no interior de frutos levados como sementes, que se mantêm viáveis durante o transporte.  
	O Brasil faz fronteira com países onde o fungo está presente, como Colômbia, Peru e Venezuela.  Portanto, as medidas quarentenárias são altamente necessárias.  Este fungo encontra-se na lista de pragas quarentenárias A1 para o Brasil, ou seja, ainda ausente no País, conforme Instrução Normativa n°38, de 26/10/1999. 
	Nas regiões onde o patógeno não é relatado, devem se inspecionar as árvores no pico de frutificação, a procura de possíveis frutos cobertos por pseudoestroma creme-dourado. Onde o fungo já está estabelecido, a detecção deve ser antecipada para o início do pico de frutificação.  
	O controle cultural consiste em promover a ventilação nas lavouras; podas e; remoção e destruição dos frutos infectados das árvores antes de iniciar a nova floração (SOBERANIS et al., 1999). Estas práticas devem ser utilizadas em conjunto com a aplicação de fungicidas, tanto nos frutos como nas mudas.  
	A busca de variedades resistentes (GARCIA et al., 2004) e a formação de bibliotecas genômicas de cacau, para mapeamentos dos genes condicionadores de  resistência a doenças, têm sido discutidas (CLEMENT et al., 2004) e os  resultados são promissores. 
	Os controles cultural, biológico e químico podem ser utilizados isoladamente ou em conjunto (HIDALGO et al., 2003; KRAUSS et al., 2003; SANCHEZ et al., 2003). Os micoparasitas avaliados foram os dos gêneros, Clonostachys spp., Fusarium spp. e Trichoderma spp. Leach et al. (2002) construiram um modelo de previsão para M. roreri. 
	Morte-descendente vascular-estriada (Oncobasidium theobromae P.H.B. Talbot & Keane)-exótica potencial 
	A Morte-descendente vascular-estriada ou ‘Vascular-streak dieback of cocoa’  é causada pelo fungo Oncobasidium theobromae P.H.B. Talbot & Keane. Trata-se um basidiomiceto que pertence à ordem Ceratobasidiales e família Ceratobasidiaceae.  
	O gênero Oncobasidium spp. é considerado parecido com o gênero Koleroga spp., onde estão os fungos causadores de ferrugens tropicais. Não é colocado na família Tulasnellaceae porque não tem esterigma inchado. Mesmo que Ceratobasidiaceae e Tulasnellaceae sejam famílias semelhantes à família Corticiaceae e o esporóforo de Oncobasidium spp. seja considerado corticóide, a presença de germinação repetitiva dos basidiósporos e a formação de esporóforos, unicamente sobre tecidos vivos, o coloca fora da família Corticiaceae. 
	A origem precisa e a gama de hospedeiros ainda são uma incógnita. As espécies Teobroma cacao L. (cacau) e Persea americana Mill. (abacate) são de origem americana e foram introduzidas na Ásia e Oceania. Acredita-se que os hospedeiros originais do fungo são asiáticos ou da Oceania, mas, nunca foram identificados. Theobroma spp. é de origem americana, mas, outros gêneros botânicos da família Sterculiaceae, tais como, Abroma spp., Melochia spp. e Kleinhovia spp. são comuns em Papua-Nova Guiné. Porém, nenhuma infecção ocorreu em mudas de Abroma augusta Linn. (CROP..., 2002). Com a descoberta do patógeno infectando mudas de abacate em Papua-Nova Guiné, pode ser possível que, o hospedeiro alternativo seja da família Lauraceae, a qual tem muitos exemplares na Ásia e Oceania, principalmente, do gênero Cinnamomum spp. (cânfora).   
	O fato de o fungo parasitar espécies não relacionadas taxonomicamente, abre a possibilidade de se descobrir mais hospedeiros do patógeno, embora, se trate de um patógeno altamente especializado quanto à biologia de infecção e hábito de crescimento. Esse fungo só foi descoberto, provavelmente, porque passou a parasitar uma espécie de importância econômica.    
	Atualmente, a sua distribuição se restringe à Ásia e Papua-Nova Guiné na Oceania. Na Índia e Malásia, causa danos consideráveis (CHOWDAPPA, 2000). Ainda é ausente no Brasil e medidas quarentenárias são necessárias para prevenir a sua introdução. 
	O fungo parasita o sistema vascular do hospedeiro, chegando até as raízes, nos genótipos suscetíveis. Posteriormente, esporulam na superfície da casca em cicatrizes deixadas pelas folhas recém-caídas e nos ferimentos na haste, deixando as cicatrizes cobertas por um esporóforo branco, profuso e aderente do fungo. Na estação seca, as cicatrizes foliares endurecem rapidamente, impedindo a sua esporulação (CROP..., 2002).  
	As hifas são observadas no caule até 1 cm e nunca mais do que 10 cm além das regiões vasculares evidentemente estriadas (Figs.4 e 6). Nas folhas, só são encontradas quando há uma clorose incipiente, sendo ausentes nas partes verdes. O fungo pode também colonizar o sistema vascular de frutos, mas, sem sintomas externos (DENNIS et al., 1992). A coloração amarronzada é devida à deposição de tilose nas paredes dos vasos (MENDES et al., 2004). 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	A taxa de esporulação do fungo é baixa, em menos de 10 % das cicatrizes foliares, e os esporos são de curto tempo de vida. A formação dos basídios e a liberação dos basidiósporos pelo vento, ocorrem durante a noite, em condições de alta umidade. Devido às características da cultura como, folhagem densa e plantio sombreado, a dispersão dos esporos não vai além de 100 m do foco de infecção. Os esporóforos mantêm-se férteis, em média, 10 dias, desde que, os ramos não sejam cortados da árvore, caso contrário, cessará em dois dias (DENNIS e KEANE, 1992). 
	O primeiro sintoma é a clorose foliar, com um sintoma inconfundível, que é a presença de folhas jovens e velhas no ramo enquanto, as intermediárias já caíram (Figs. 5 e 8). As lenticelas do caule, próximas à região da casca contaminada ficam dilatadas e as gemas axilares morrem, não alcançando 20 cm de comprimento, sem cair (espinha de peixe). A desfolha é mais freqüente no ápice em crescimento e o fungo se espalha internamente para outros ramos ou mesmo para o tronco, resultando no atrofiamento  e até morte da árvore madura (MENDES et al., 2004) (Fig.7).  O câmbio do caule fica com estrias marrom-ferruginosas. Quando há a queda da folha, o estriamento no caule é de 16 cm abaixo e 6 cm acima da folha afetada. Os sintomas da doença podem também ser confundidos com os de deficiência de cálcio ou os de dieback, causado por ataque de insetos ou características do solo. 
	A doença é mais prejudicial em plântulas menores de 10 meses de idade, antes da ramificação da gema apical. Com a idade, a planta se torna mais resistente e só as variedades muito suscetíveis são mortas pela infecção.  
	Esforços devem ser feitos para evitar a entrada do patógeno nas principais regiões produtoras de cacau da África, América Latina e Ilhas do Pacífico. Para se evitar a entrada do patógeno em áreas onde ele não ocorre é necessário restringir a movimentação de germoplasma, e buscar gemas provenientes de áreas livres da presença do patógeno. Quando provenientes de áreas infectadas, o material deve ser levado a uma estação quarentenária e ser mantido até a terceira brotação, já que, o fungo pode ficar latente. A ausência do patógeno deve ser confirmada antes de ser despachado.  
	As hifas do fungo no xilema são muito fáceis de serem observadas no microscópio, através do corte transversal e manual do material vegetal. Este procedimento quarentenário é muito utilizado no transporte de material vegetal dentro de Papua-Nova Guiné, já que, a doença não está espalhada neste país. Ainda não existem métodos moleculares ou imunológicos disponíveis, para a identificação do fungo. Para isso ainda é necessária a observação dos esporóforos férteis.  
	Este fungo encontra-se na lista de pragas quarentenárias A1 para o Brasil, conforme, Instrução Normativa n°38, de 26/10/1999. As instruções normativas n°72, de 20/10/2003 e n°52, de 17/10/2001, estabelecem requisitos fitossanitários para a importação de cacau da Indonésia, Costa do Marfim e Gana, respectivamente. 
	A resistência genética tem minimizado as perdas da doença nos países onde ela ocorre (EFRON et al., 2002). O controle químico das plantas jovens tem sido promissor (VARGHESE et al., 1992), só que, tem como desvantagem o aumento do custo de produção da cultura, sendo inviável para pequenos produtores. Ainda não se considera esse patógeno como sendo transmitido por semente.  Todavia, a imersão destas em fungicidas é uma medida de precaução adicional.   
	Inspeções mensais e poda dos ramos infectados diminuem a dispersão da doença e reduzem o nível de inóculo (BONG e LEE, 1999). A poda de plântulas pode promover a total recuperação, mas também corre-se o risco de levar a cultura a um estande irregular. Uma outra prática de controle cultural é a redução da densidade do plantio (TAY et al., 1989). 
	Conclusão 
	Atualmente, as pesquisas têm se concentrado no Manejo integrado das doenças que ocorrem no cacau. Métodos culturais aliados aos químicos e biológicos, bem como, a procura por clones de cacau, resistentes a doenças, são medidas que devem ser utilizadas em conjunto.  O Brasil tem se preocupado com a possível introdução e dispersão de doenças exóticas no País e as instituições de pesquisa brasileiras têm feito intercâmbio científico com outras Latino-Americanas, visando à transferência de tecnologia (GONÇALVES, 2005).  Num futuro próximo, os cientistas pretendem desenvolver técnicas moleculares, como o uso do PCR na detecção do fungo em frutos e sementes nas estações quarentenárias, promovendo assim, uma eficácia maior nas inspeções. Práticas preventivas como a inspeção, ainda são umas das mais eficientes, no controle da introdução, disseminação e dispersão de doenças em áreas onde elas ainda não ocorrem.  
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O cacau é uma planta nativa da Bacia Amazônica, portanto, o centro de origem e diversidade desta cultura se encontra nas Américas. No entanto, só veio a ser cultivada e passou a ser de importância econômica, quando introduzida na Bahia. Por muitos anos o Brasil foi o maior produtor e exportador de cacau. Entretanto, com a introdução do fungo  Crinipellis perniciosa (Stahel) Singer, agente causal, da doença Vassoura-de-bruxa no território baiano, proveniente de isolados amazônicos (provavelmente de Rondônia), a produção de cacau começou a entrar em decadência. Então, novos pólos produtores desta cultura foram surgindo na África, especialmente Gana e Costa do Marfim, os quais, atualmente, ocupam as primeiras posições no ranking mundial de comercio de cacau. Muitos são os fungos que parasitam o cacau no Brasil (PRIA e CAMARGO, 1997). Alguns são considerados de distribuição restrita e outros ainda estão ausentes. Neste trabalho serão focalizados três basidiomicetos, exóticos potenciais a atuais, que estão sob controle do Ministério da Agricultura do Brasil, a saber: C. perniciosa,  Crinipellis roreri (Cif.) H.C. Evans, in Evans, Holmes, Phillips & Wilkinson  (Moniliophthora roreri (Cif.) H.C. Evans, Stalpers, Samson & Benny– anamorfo) e Oncobasidium theobromae P.H.B. Talbot & Keane. Espécies invasoras exóticas atuais são aquelas que já se encontram introduzidas e estabelecidas no País, enquanto que, as potenciais, são aquelas não introduzidas.


Vassoura-de-bruxa (Crinipellis perniciosa (Stahel) Singer)-exótica atual


Crinipellis perniciosa (Stahel) Singer  é um basidiomiceto da ordem Agaricales e família Tricholomataceae que está subdividida em três variedades, com base na cor e tamanho dos píleos do basidiocarpo (GRIFFITH e HEDGER, 1994), a saber: Crinipellis perniciosa var. citriniceps Pegler  (Equador); Crinipellis perniciosa var. ecuadorensis (Stahel) Pegler (Equador) e; Crinipellis perniciosa var. perniciosa (Stahel) Pegler (Suriname).


Griffith e Hedger (1994) relatam a existência de quatro biótipos de C. perniciosa, separados quanto à patogenicidade, a saber: o biótipo C (Sterculiaceae, Theobroma spp. e Herrania spp.); biótipo S (Solanaceae); biótipo B (Bixaceae) e o biótipo L. (Lianas-trepadeiras). Enquanto Griffith et al. (2003), relatam um outro biótipo, o H, presente em Heteropterys acutifolia A. Juss. (Malpighiaceae), também parasita de lianas,  no Estado de Minas Gerais.  

Avaliações da variabilidade genética e fisiológica do fungo são ainda confusas, mesmo que haja, diferencial na patogenicidade, ainda não houve o estabelecimento de  raças por falta de associação entre o patógeno e um hospedeiro específico. O fungo parasita, especificamente, hospedeiros originários da bacia amazônica. 


Lopes et al. (2001) detectaram que, os isolados de cacau são patogênicos a vários hospedeiros, inclusive ao cupuaçu (Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng) Schum.), sendo que,  os isolados de cupuaçu também infectaram o cacaueiro, contrariando resultados anteriores, obtido por outros autores que, alegavam a ausência de infecção cruzada entre esses dois hospedeiros (STEIN et al., 1997). Rincones et al. (2003), em teste de eletroforese, detectaram diferenças entre quatro isolados do Biotipo C- cacau, do Brasil.  Significando  que,  este biótipo poderia ser separado em dois grupos geneticamente distintos, representando duas introduções independentes do  fungo na Bahia. C. perniciosa é uma espécie homotálica e a hibridização de hifas provenientes de distintos basidiósporos pode ocorrer, promovendo assim, uma variabilidade genética do fungo (LANA, 2004). Segundo Purdy e Schmidt (1996), os dois grupos do biótipo C de cacau são: A e  B, considerados o mais e o menos virulento, respectivamente.


A Vassoura de bruxa, Lagaratao ou Cacao witches' broom, foi considerada de importância econômica, a partir de 1895, no Suriname (LANA, 2004). Trata-se de um fungo de origem e distribuição restrita à América do Sul e Central, regiões que se caracterizam pelo clima tropical e presença de hospedeiro em abundância. 

 A doença era conhecida na região amazônica do Brasil desde 1898. No entanto, só foi considerada uma doença economicamente importante, quando detectada no Sul da Bahia, em 1989.  Este Estado é responsável por 85% da produção brasileira de Cacau. Atualmente, a vassoura de bruxa, ocorre nos principais Estados que cultivam cacau e cupuaçu ou os que fazem fronteiras com estes,  a saber: Bahia, Mato grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Tocantins, Minas Gerais, Espírito Santo, Amazonas, Pará, Amapá,  Rondônia, Roraima e Acre (GRÃOS, 2005). Entretanto, a Ceplac (Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira), um órgão vinculado ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), tem tido uma atuação marcante no controle da doença em seis Estados brasileiros: Bahia, Espírito Santo, Pará, Amazonas, Rondônia e Mato Grosso. Este tipo de atuação é necessário, pois que, o Brasil passou de  maior produtor  e exportador de cacau para a condição de importador,  pois, a produção de cacau brasileira não tem atendido  a demanda interna da industria de chocolates e manteigas, etc.  (CARVALHO et al.,  2001).


Quanto ao cupuaçu, trata-se de uma planta nativa da bacia amazônica (pré-colombiana) e que, recentemente, tem sido cultivada no Pará, para extração de polpa e amêndoas. Com a exploração comercial de cupuaçu, há uma alteração ambiental do ecossistema, fazendo com que, patógenos, que outrora viviam em harmonia com o hospedeiro, passassem a causar epidemias, como é o caso de C. perniciosa.  Empresas de pesquisa e de ensino como o Inpa, Embrapa, Unesp, Usp, Unicamp, dentre  outras, tem  desenvolvido estudos para obtenção de variedades de cupuaçu mais produtivas e resistentes à Vassoura-de-bruxa, otimizando a produção dessa fruta, que  já tem alcançado o mercado de exportação. Variedades mais produtivas se tornam mais competitivas, contribuindo para o combate da biopirataria (FERREIRA et al., 2004).


A doença possui duas fases. Inicialmente, o patógeno invade os tecidos meristemáticos (gemas vegetativas ou florais) ou os frutos jovens, induzindo a hipertrofia e hiperplasia dos tecidos, ao colonizar as células intercelularmente como um parasita obrigatório (fungo biotrófico). A dominância apical é perdida, formando-se meristemas laterais, causando o sintoma típico de “Vassoura de bruxa” nos ramos, e maior diâmetro dos brotos com entrenós curtos e folhas deformadas. As vassouras verdes começam a secar por fora e morrem. Ocorre uma diferenciação do micélio onde hifas uninucleadas adjacentes se juntam, formando um micélio dicariótico por anastomose, de colonização intracelular. Nas vassouras secas as hifas tornam-se clamidósporos. Os clamidósporos germinam e formam hifas com grampos de conexão e células binucleadas, as quais vão dar origem ao basidiocarpo. Este micélio saprofítico pode ser isolado em meio de cultura, mas, não infecta o hospedeiro (RUDGARD et al., 1993).  


O fungo sobrevive sob frutos, folhas e vassouras secas até encontrar condições favoráveis para a produção de basidiocarpos, a qual, é favorecida pela ocorrência de dias chuvosos seguidos por dias secos, ou vice-versa. Em regiões com chuvas bem distribuídas, como na Bahia, a produção de basidiocarpos é durante o ano inteiro (PRIA e CAMARGO, 1997). 


Geralmente, uma vassoura pode produzir basidiocarpos por 2 anos, sendo a produção do segundo ano maior que a do primeiro (PRIA e CAMARGO, 1997). A frutificação é maior nas partes jovens da planta (ápice) do que no solo (pouca chance de serem disseminados). Os basidiósporos são descarregados, principalmente, à noite, pois são suscetíveis à luz ultravioleta e ao dessecamento. Podem ser produzidos 1500 a 4000 basidiósporos/ pico de liberação (CROP..., 2002).  


A disseminação dos esporos, a grandes distâncias,  é feita pelo vento e  a pequenas, pela água de chuva. Outra via de disseminação é o transporte de mudas e sementes presentes em frutos infectados. As sementes perdem a viabilidade quando infectadas (ALVES, 2002). As plantas hospedeiras alternativas, tais como, as solanáceas e trepadeiras, não disseminam a doença. Sendo que, o fungo foi introduzido na Bahia, provavelmente, por transporte de material contaminado com isolados provenientes da Região amazônica (Rondônia). Pois que, a variabilidade genética na Bahia é menor que na Bacia Amazônica.


A doença pode ser identificada tanto macroscopicamente, através da visualização dos sintomas nas folhas, ramos e frutos, como microscopicamente, pela visualização das estruturas do fungo em microscópio estereoscópio e de luz.  Porém, sementes e mudas devem ser cultivadas, em estação quarentenária, para uma possível manifestação de infecções latentes. 

O controle cultural consiste na eliminação dos frutos infectados, podas fitossanitárias (posterior aplicação de fungicidas) e enterrio dos restos culturais. A obtenção de variedades resistentes é a principal prática de controle e tem sido procurada, especialmente, pela Embrapa e  CEPLAC (VENTURIERI e VENTURIERI, 2004). 


Atualmente o controle biológico com Cladobotryum amazonense C.N. Bastos, H.C. Evans & Samson e Trichoderma harzianum Rifai está sendo avaliado (BATEMAN, 2004; MARCO et al., 2004) surgindo daí a possibilidade de se produzir plantas geneticamente modificadas. A CEPLAC/CEPEC desenvolveu o biofungicida Tricovab, a base de T.stromaticum Samuels & Pardo-Schulth., com 90% de eficiência (BASTOS e ALBUQUERQUE, 2000). 


O MAPA classifica esse fungo como A2, ou seja, de distribuição restrita a alguns Estados Brasileiros e que está sob controle da Legislação Fitossanitária Brasileira, segundo Instrução Normativa 38, de 26/10/1999.  Através de Atos, Resoluções, Portarias, Instruções Normativas e Leis, o MAPA tem estabelecido exigências quanto à importação, exportação e controle de qualidade de cacau e seus derivados, não só no transporte internacional, mas também, no inter-estadual e inter-municipal. 


Moniliase (Moniliophthora roreri (Cif.) H.C. Evans, Stalpers, Samson & Benny)-exótica potencial


Esse fungo tem classificação taxonômica semelhante a C. perniciosa e recentemente, foi identificado como Crinipellis roreri (Cif.) H.C. Evans, in Evans, Holmes, Phillips & Wilkinson (Moniliophthora roreri (Cif.) H.C. Evans, Stalpers, Samson & Benny– anamorfo). Portanto, uma espécie próxima daquela que causa a Vassoura-de-bruxa e que possui duas variedades, C. roreri var. gileri H.C. Evans & K.A. Holmes var. nov., presente somente em Theobroma gileri, no Noroeste da América do  Sul, portanto, não patogênica ao cacau (T. cacau) e; C. roreri var. roreri, patogênica ao cacau.


Evans et al. (2002 e 2003) relataram que, houve uma co-evolução Theobroma spp.- Crinipellis spp., e que C. perniciosa infectou o cacau na região Leste, e C.roreri ficou restrito ao cacau do Oeste da região Amazônica. Os sintomas de C. roreri são semelhantes aos de C. perniciosa , no entanto, este além de não crescer e nem esporular no fruto, é capaz de infectar tecidos jovens do hospedeiro, causando um desbalanço hormonal (Intumescimentos, Vassouras). Griffith et al. (2003) observaram que houve hibridização entre estas duas espécies. A Moniliase ou Frosty pod rot é uma doença considerada menos agressiva que a Vassoura-de-bruxa, pois, só ataca os frutos e não a planta inteira. 


Uma outra doença, com sintomas semelhantes, é a causada por, Phytopththora  palmivora (E. J. Butler) E. J. Butler, no entanto, este fungo não causa distorções no fruto antes de esporular, a sua necrose é mais externa e a esporulação, mais escassa.


A Moniliase foi descoberta por volta de 1900, e sempre foi considerada secundária para o cacau, com distribuição restrita ao Ocidente do Equador e Colômbia. Todavia, começou a se dispersar, a partir de 1970, causando danos significativos, no Peru e Costa Rica, e posteriormente, na Nicarágua, Honduras e Guatemala, passando assim, a ser uma ameaça para as lavouras do Brasil e Bolívia, sendo que, a sua presença no México, é uma questão de tempo (EVANS et al., 2003). As perdas históricas nas principais regiões cacaueiras da Colômbia, variam de 30-40%, e no Peru, de 40-50% (EVANS et al., 2003).
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A sua ocorrência no Brasil, em hospedeiros selvagens dos gêneros, Theobroma spp. e Herrania spp., não pode ser descartada (GONÇALVES, 2005). A introdução e a dispersão da Moniliase nas Américas Central e do Sul, gerariam grandes impactos econômicos, e possivelmente, favoreceria o cultivo de drogas ilícitas (EVANS et al., 2003). Assim, medidas quarentenárias devem ser providenciadas, com o intuito de evitar a introdução e dispersão dessa praga nas lavouras de cacau da Bahia.


Alta umidade, temperaturas amenas, pouca luminosidade e ventilação favorecem a doença. Com o início das chuvas, os frutos jovens são parasitados com inóculo resultante de frutos mumificados deixados no ano anterior. Em frutos muito jovens (até 1 mês), a intumescência e distorção seguidas de necrose, ocorrem em, aproximadamente, um mês (Fig.1). Frutos maiores apresentam amadurecimento prematuro, parcial ou total e a massa de sementes, torna-se mole e aquosa. A necrose se dispersa no interior do fruto, especialmente, no endocarpo e na placenta, e a massa de sementes não se separa do endocarpo, sendo que, a superfície do fruto permanece firme. Os frutos de 3 meses, desenvolvem apenas necrose parcial interna e externa, próximo ao amadurecimento. 

Após a infecção, surge o micélio externo branco, cobrindo a superfície do fruto, lhe dando um aspecto de escarcha, e com a posterior esporulação do fungo, o pseudoestroma adquire coloração creme (Fig.3).  A esporulação é intensa e quando se corta o fruto ao meio, o micélio do fungo se desenvolve cobrindo a superfície cortada.  Os frutos infectados permanecem nos ramos, enrugando-se e secando com o tempo, ficando necróticos e mumificados, e também, cobertos, parcialmente, com o pseudoestroma endurecido do fungo (Fig.2).


Correntes de ar, liberam os conídios, não necessitando condições especiais, para serem dispersos, mas, o efeito diluição limita o seu transporte a grandes distâncias (MENDES et al., 2004). Frutos infectados caídos no chão, não são importantes na disseminação da doença, mesmo que permaneçam infectivos por semanas. Pois, a invasão do fruto por outros organismos antagonistas, imobiliza os conídios do fungo (MENDES et al., 2004). A doença não é transmitida por sementes, porém, o fungo pode ser disseminado para novas áreas no interior de frutos levados como sementes, que se mantêm viáveis durante o transporte. 


O Brasil faz fronteira com países onde o fungo está presente, como Colômbia, Peru e Venezuela.  Portanto, as medidas quarentenárias são altamente necessárias.  Este fungo encontra-se na lista de pragas quarentenárias A1 para o Brasil, ou seja, ainda ausente no País, conforme Instrução Normativa n°38, de 26/10/1999.

Nas regiões onde o patógeno não é relatado, devem se inspecionar as árvores no pico de frutificação, a procura de possíveis frutos cobertos por pseudoestroma creme-dourado. Onde o fungo já está estabelecido, a detecção deve ser antecipada para o início do pico de frutificação. 


O controle cultural consiste em promover a ventilação nas lavouras; podas e; remoção e destruição dos frutos infectados das árvores antes de iniciar a nova floração (SOBERANIS et al., 1999). Estas práticas devem ser utilizadas em conjunto com a aplicação de fungicidas, tanto nos frutos como nas mudas. 


A busca de variedades resistentes (GARCIA et al., 2004) e a formação de bibliotecas genômicas de cacau, para mapeamentos dos genes condicionadores de  resistência a doenças, têm sido discutidas (CLEMENT et al., 2004) e os  resultados são promissores.


Os controles cultural, biológico e químico podem ser utilizados isoladamente ou em conjunto (HIDALGO et al., 2003; KRAUSS et al., 2003; SANCHEZ et al., 2003). Os micoparasitas avaliados foram os dos gêneros, Clonostachys spp., Fusarium spp. e Trichoderma spp. Leach et al. (2002) construiram um modelo de previsão para M. roreri.


Morte-descendente vascular-estriada (Oncobasidium theobromae P.H.B. Talbot & Keane)-exótica potencial

A Morte-descendente vascular-estriada ou ‘Vascular-streak dieback of cocoa’  é causada pelo fungo Oncobasidium theobromae P.H.B. Talbot & Keane. Trata-se um basidiomiceto que pertence à ordem Ceratobasidiales e família Ceratobasidiaceae. 


O gênero Oncobasidium spp. é considerado parecido com o gênero Koleroga spp., onde estão os fungos causadores de ferrugens tropicais. Não é colocado na família Tulasnellaceae porque não tem esterigma inchado. Mesmo que Ceratobasidiaceae e Tulasnellaceae sejam famílias semelhantes à família Corticiaceae e o esporóforo de Oncobasidium spp. seja considerado corticóide, a presença de germinação repetitiva dos basidiósporos e a formação de esporóforos, unicamente sobre tecidos vivos, o coloca fora da família Corticiaceae.


A origem precisa e a gama de hospedeiros ainda são uma incógnita. As espécies Teobroma cacao L. (cacau) e Persea americana Mill. (abacate) são de origem americana e foram introduzidas na Ásia e Oceania. Acredita-se que os hospedeiros originais do fungo são asiáticos ou da Oceania, mas, nunca foram identificados. Theobroma spp. é de origem americana, mas, outros gêneros botânicos da família Sterculiaceae, tais como, Abroma spp., Melochia spp. e Kleinhovia spp. são comuns em Papua-Nova Guiné. Porém, nenhuma infecção ocorreu em mudas de Abroma augusta Linn. (CROP..., 2002). Com a descoberta do patógeno infectando mudas de abacate em Papua-Nova Guiné, pode ser possível que, o hospedeiro alternativo seja da família Lauraceae, a qual tem muitos exemplares na Ásia e Oceania, principalmente, do gênero Cinnamomum spp. (cânfora).  


O fato de o fungo parasitar espécies não relacionadas taxonomicamente, abre a possibilidade de se descobrir mais hospedeiros do patógeno, embora, se trate de um patógeno altamente especializado quanto à biologia de infecção e hábito de crescimento. Esse fungo só foi descoberto, provavelmente, porque passou a parasitar uma espécie de importância econômica.   


Atualmente, a sua distribuição se restringe à Ásia e Papua-Nova Guiné na Oceania. Na Índia e Malásia, causa danos consideráveis (CHOWDAPPA, 2000). Ainda é ausente no Brasil e medidas quarentenárias são necessárias para prevenir a sua introdução.


O fungo parasita o sistema vascular do hospedeiro, chegando até as raízes, nos genótipos suscetíveis. Posteriormente, esporulam na superfície da casca em cicatrizes deixadas pelas folhas recém-caídas e nos ferimentos na haste, deixando as cicatrizes cobertas por um esporóforo branco, profuso e aderente do fungo. Na estação seca, as cicatrizes foliares endurecem rapidamente, impedindo a sua esporulação (CROP..., 2002). 


As hifas são observadas no caule até 1 cm e nunca mais do que 10 cm além das regiões vasculares evidentemente estriadas (Figs.4 e 6). Nas folhas, só são encontradas quando há uma clorose incipiente, sendo ausentes nas partes verdes. O fungo pode também colonizar o sistema vascular de frutos, mas, sem sintomas externos (DENNIS et al., 1992). A coloração amarronzada é devida à deposição de tilose nas paredes dos vasos (MENDES et al., 2004).
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A taxa de esporulação do fungo é baixa, em menos de 10 % das cicatrizes foliares, e os esporos são de curto tempo de vida. A formação dos basídios e a liberação dos basidiósporos pelo vento, ocorrem durante a noite, em condições de alta umidade. Devido às características da cultura como, folhagem densa e plantio sombreado, a dispersão dos esporos não vai além de 100 m do foco de infecção. Os esporóforos mantêm-se férteis, em média, 10 dias, desde que, os ramos não sejam cortados da árvore, caso contrário, cessará em dois dias (DENNIS e KEANE, 1992).


O primeiro sintoma é a clorose foliar, com um sintoma inconfundível, que é a presença de folhas jovens e velhas no ramo enquanto, as intermediárias já caíram (Figs. 5 e 8). As lenticelas do caule, próximas à região da casca contaminada ficam dilatadas e as gemas axilares morrem, não alcançando 20 cm de comprimento, sem cair (espinha de peixe). A desfolha é mais freqüente no ápice em crescimento e o fungo se espalha internamente para outros ramos ou mesmo para o tronco, resultando no atrofiamento  e até morte da árvore madura (MENDES et al., 2004) (Fig.7).  O câmbio do caule fica com estrias marrom-ferruginosas. Quando há a queda da folha, o estriamento no caule é de 16 cm abaixo e 6 cm acima da folha afetada. Os sintomas da doença podem também ser confundidos com os de deficiência de cálcio ou os de dieback, causado por ataque de insetos ou características do solo.


A doença é mais prejudicial em plântulas menores de 10 meses de idade, antes da ramificação da gema apical. Com a idade, a planta se torna mais resistente e só as variedades muito suscetíveis são mortas pela infecção. 


Esforços devem ser feitos para evitar a entrada do patógeno nas principais regiões produtoras de cacau da África, América Latina e Ilhas do Pacífico. Para se evitar a entrada do patógeno em áreas onde ele não ocorre é necessário restringir a movimentação de germoplasma, e buscar gemas provenientes de áreas livres da presença do patógeno. Quando provenientes de áreas infectadas, o material deve ser levado a uma estação quarentenária e ser mantido até a terceira brotação, já que, o fungo pode ficar latente. A ausência do patógeno deve ser confirmada antes de ser despachado. 


As hifas do fungo no xilema são muito fáceis de serem observadas no microscópio, através do corte transversal e manual do material vegetal. Este procedimento quarentenário é muito utilizado no transporte de material vegetal dentro de Papua-Nova Guiné, já que, a doença não está espalhada neste país. Ainda não existem métodos moleculares ou imunológicos disponíveis, para a identificação do fungo. Para isso ainda é necessária a observação dos esporóforos férteis. 

Este fungo encontra-se na lista de pragas quarentenárias A1 para o Brasil, conforme, Instrução Normativa n°38, de 26/10/1999. As instruções normativas n°72, de 20/10/2003 e n°52, de 17/10/2001, estabelecem requisitos fitossanitários para a importação de cacau da Indonésia, Costa do Marfim e Gana, respectivamente.


A resistência genética tem minimizado as perdas da doença nos países onde ela ocorre (EFRON et al., 2002). O controle químico das plantas jovens tem sido promissor (VARGHESE et al., 1992), só que, tem como desvantagem o aumento do custo de produção da cultura, sendo inviável para pequenos produtores. Ainda não se considera esse patógeno como sendo transmitido por semente.  Todavia, a imersão destas em fungicidas é uma medida de precaução adicional.  


Inspeções mensais e poda dos ramos infectados diminuem a dispersão da doença e reduzem o nível de inóculo (BONG e LEE, 1999). A poda de plântulas pode promover a total recuperação, mas também corre-se o risco de levar a cultura a um estande irregular. Uma outra prática de controle cultural é a redução da densidade do plantio (TAY et al., 1989).


Conclusão


Atualmente, as pesquisas têm se concentrado no Manejo integrado das doenças que ocorrem no cacau. Métodos culturais aliados aos químicos e biológicos, bem como, a procura por clones de cacau, resistentes a doenças, são medidas que devem ser utilizadas em conjunto.  O Brasil tem se preocupado com a possível introdução e dispersão de doenças exóticas no País e as instituições de pesquisa brasileiras têm feito intercâmbio científico com outras Latino-Americanas, visando à transferência de tecnologia (GONÇALVES, 2005).  Num futuro próximo, os cientistas pretendem desenvolver técnicas moleculares, como o uso do PCR na detecção do fungo em frutos e sementes nas estações quarentenárias, promovendo assim, uma eficácia maior nas inspeções. Práticas preventivas como a inspeção, ainda são umas das mais eficientes, no controle da introdução, disseminação e dispersão de doenças em áreas onde elas ainda não ocorrem. 
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